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Obras de arte contra a miséria mundial
„As crianças são quem perdem“: O brasileiro Siegbert Franklin mostra as suas obras comoventes
(Foto: Um embrulho de miséria a título de mudo grito de socorro na sociedade globalizada: Junto com esculturas 
de madeira do escultor Clemens Heinl (esq.) Siegbert Franklin reconstruiu uma favela brasileira na Sala de 
Honores da Prefeitura.
          Foto: Bauer

„Agora já estou pela quinta vez em Nuremberg e ainda não falo nenhuma palavra de alemão“, confessa Siegbert 
Franklin com uma risa embaraçada. O artista de São Paulo não precisa, porém, de muitas palavras para explicar 
as suas pinturas e instalações. Franklin é um dos curadores da série de exposições „Zeitlupe - Câmara lenta“ 
do projeto cultural brasileiro-alemão „Ponte Cultura“. Até meados de dezembro as suas instalações, desenhos, 
colagens  e fotos que fazem crítica à sociedade podem ser vistos em diferentes lugares de exposição em 
Nuremberg.

Na Sala de Honores da Prefeitura ele montou uma cabana de cartão - emblema das favelas nos bairros 
miseravaéis das grandes cidades brasileiras. No chão estão deitadas esculturas de madeira do escultor Clemens 
Heinl de Schwabach: miséria embrulhada em cobertores que se usam para mudanças, miséria que fugiu para o 
lado dos aquecedores procurando proteção no calor.
No interior da cabana de cartão Franklin apanhou „sonhos de criança“ - assim se chama a instalação. Desde o 
seu apartamento no vigésimo andar bem emcima dos têtos da metrópole São Paulo com os seus 19 milhões de 
habitantes ele filmou o panorama da cidade do qual se mostram, girando na pantalha do computador, os 360 
graus inteiros. 

Luxo medio
A título de cortina transparente o luxo indiscutível do assalariado medio europeo fica suspenso em fotos diante 
das impressões do gigante insaciável: uma sala de banho com lavatório, uma cozinha com geladeira, uma cama 
limpa. Muitas crianças, não só no Brasil, só podem ficar sonhando desse tipo de circunstâncias de vida.
O fenómeno „tempo“ está no centro do projeto de arte que abrange 34 artistas e nove lugares de exposição - e o 
trabalho de Siegbert Franklin. „A miséria sigue crescendo“, diz o artista de 48 anos; „a gente não pode pará-la. 
Com o meu trabalho, porém, quero congelá-la por um momento.“
São justamente as crianças as que perdem, porque elas estão na idade mais difícil para se ajeitar com uma vida 
em pobreza. „Elas ficam sozinhas naquelas caixas quando os pais vão pedir esmola“, conta Franklin, „ninguém 
sabe quantos nenéns morrem em incêndios nas favelas.“ Como a gente pode deixar viver as crianças num 
mundo desse tipo? Em fim são parecidas a uma árvore que ainda cresce e precisa de espaço para viver. „Muitos 
artistas olham muito no seu interior e são niilistas demais. A gente tem que se afrontar mais com o mundo e com 
os problemas sociais.“
Na Igreja de São Sebaldo ele mostra uma colagem transparente de formato grande com o tema „crianças“: 
Fotos em preto e branco de um menino com o símbolo de caveira nas costas, ao lado dele estão suspensas 
bonequinhas de tecido em várias cores. Nas favelas nas quais mora uma quarta parte da população de São 
Paulo, a mortalidade infantil, o consumo de drogas, a criminalidade e o jôgo alegre estão presentes ao mesmo 
tempo.
A galeria Arauco na praça Trödelmarkt - onde o brasileiro já expôs as suas obras algumas vezes - vai mostrar 
aproximadamente 50 desenhos, colagens e fotografias de Siegbert Franklin a partir do 8 de outubro; eles têm o 
tema „filme mudo“. Como se fossem tiradas em tempo de câmara lenta, as cenas ficam enfileiradas e se tornam 
num ciclo de imagens que reflete a vida na grande cidade de São Paulo.

Franklin nasceu no Ceará no nordeste do pais e vive e trabalha em São Paulo há 25 anos. Começou a pintar 
com 14 anos. Com os seus desenhos, colagens e instalações em multimédia ele é hoje, na terra dele, um 
representante considerado  do realismo crítico, cujas obras são expostas por exemplo no Museu de Arte 
Moderna em São Paulo, a coleção de arte mais importante do América do Sul.
„O meu trabalho sempre tem tido um contexto social“, diz Franklin, „e isso também era necesário em tempos de 
dictatura militar no Brasil.“ Segundo ele os artistas contribuiram muito à democratização do país.  O fato de ter 
chegado ao poder o presidente Lula da Silva, e com ele um partido da esquerda, é um sinal importante. „Mas 
nós brasileiros perderam a fé num salvador, num super-pai. A democrácia precisa tempo para crescer. O que toda 
a gente pode fazer é pôr a tesoura social na consciência... descobrir a lentidão e deter-se para a reflexão“.

KRISTINA BANASCH 
Informações no projeto de exposições: www.pontecultura.de        Tradução: Karin Gleixner
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Arte como ponto de repouso na era da aceleração

Metáforas para o decorrer do tempo: Exposição dum grupo internacional na Luitpoldhaus de Nuremberg

Ha gerações, o fenómeno „tempo“ tem sido um problema central para científicos e filósofos. Mas o „decorrer 
do tempo“ pode ser visualizado - isso documenta uma das exposições atuais da iniciativa „Ponte Cultura“ 
na Luitpoldhaus de Nuremberg. Mais do que 30 artistas do Brasil, da Alemanha, da França e do Canadá 
presentam quadros e objetos que criaram depois dum workshop comum no ano passado. E práticamente 
normal que foi criada uma mostra sumamente heterogénea. Único denominador é a arte mesma que é 
considerada por todos os participantes uma forma de deter-se conscientemente justamente na era de 
aceleração. 
O tempo só pode ser experimentado por meio de mudanças. Só essas transmitem a certeza de um ser antes 
e depois do agora. Por isso todos os trabalhos expostos também são documentos da mudança contínua na 
históira de cada homem, mas também na história da natureza, da arte e da sociedade.
Assim por exemplo o pintor francés Erik Koch mostra num espaço bem apertado exemplos típicos de todos 
aqueles estilos artísticos que têm sido „moderno“ na vida dele. Para Carmen Jaud de Augsburg e Leila de 
Sarquis do Brasil coisas que elas coleccionam ou que se juntam sem elas intervirem são os testigos de 
tempo fundamentais. Uma metáfora comprensível para o correr do tempo são as esculturas de gelo em 
processo de derretimento feitas pela artista Annette Rollenmiller de Nuremberg.
Uma instalação da brasileira Coca Rodriguez Coelho leva longe de volta na história da geologia. Exemplos da 
geologia e da zoologia servem-na para demonstrar desenvolvimento e adaptação. A colega dela, Fernanda 
Amalfi, ilustra com os seus estudos sobre os ciclos da lua e a forte relação de acontecimentos naturais e 
consciência cultural. O „céu estrelado“ como emblema  da infinidade - a isso se dedica o pintor Renato 
Brancatelli de São Paulo, mentre o escultor da Francônia Thomas Volkmar Held lembra a fugacidade da vida 
humana com um crânio transparente modelado exageradamente.
É sobretudo a fotografia que se presta especialmente bem à demonstração de momentos singulares no curso 
do tempo aparentemente infinito. As pinturas de luz do fotógrafo de Nuremberg Bruno Weiss e a conservação 
fotográfica do sem forma, fugaz e fluido da artista francesa Muriel Maire mostram provas impressionantes. 
A técnica do filme de cinema com a qual se pode até acelerar o desacelerar o decorrer do tempo, serviu 
como impulso às pinturas de Damara Bianconi (Brasil) as quais pedem mais paciência, serenidade e 
contemplatividade.

Bernd Zachow
Tradução: Karin Gleixner









Tradução do artigo do NÜRNBERGER NACHRICHTEN 
do 11-10-2005

De bandos ( ou laços) de família e sonhos de crianças  
(jogo de palabras, nota da tradutora)

A série de exposições „Zeitlupe - Câmera lenta“ no prédio „Eckstein“ e na Igreja São Sebaldo

 „A palabra bando de família - laço de família tem sabor de verdade“, disse Karl Kraus (autor austríaco 
crítico, 1874-1936, nota da tradutora). O fato de que não se pode escapar tanto aos „pecados dos pais“ 
como à responsabilidade para a descendência é illustrado pelos quadros e instalações que se pode ver 
atualmente no marco da série de exposições „Zeitlupe - Câmera lenta“ na Igreja São Sebaldo e no prédio 
„Eckstein“.
Segundo ideias antiguíssimas a sangue é o portador principal de todas as qualidades físicas hereditárias e 
também psíquico-mentais. Sangue derramada só pode ser expiada com derramamento de sangue, disseram, 
e também o Cristo na cruz fez parte da tradição de ritos de vítimas arcaicas. De tudo isso Renate Gehrcke 
evoca nas suas pinturas vermelhas no centro de cultura protestante „Eckstein“. Com um gesto grande 
salpicou um suco purpúreo relativamente líquido: vastos arcos e círculos, líneas misteriosas sobre um fundo 
branquinho. O análise desses sinais é a tarea do observador.
Também muito cheias de símbolos são as colagens de velhas fotos de família que Pat Woolham y Siegbert 
Franklin contribuiram ao tema „bando de família - laço de família“. Woolham começou cortando os retratos 
anónimos em minúsculus retângulos que depois uniu novamente como se fosse um quebra-cabeça. Para ela, 
o homem é a soma de muitas partes, a personalidade se compõe de diversos detalhes que por si parecem 
ser „impessoais“. Franklin intenta visualizar o fato de que a consciência do próprio ser é cunhada por 
influências sociais e culturais. Textos de libros, illustrações da bíblia o fragmentos de cartas se sobrepõem, 
em parte, às fotos de pessoas novas.
Otra colagem de Siegbert Franklin é a instalação „Sonhos de crianças“ na Igreja de São Sebaldo que enche 
um grande espaço de lá. Dum andaime o artista fez um portador de arte. Se pode ver uma foto de jornal 
de uma criança duma favela brasileira que de uma placa de advertência com caveira estampada nela fez um 
dragão. À volta desse quadro que parece uma profecia sombria, Franklin arranjou muitas bonequinhas de 
cores. Se trata de uma manifestação infantil de esperança, amor e otimismo. Como o dragão-caveira também 
as bonequinhas otimistas são peças achadas no lixo.

Za

Tadução: Karin Gleixner





AtÈ 20 de novembro foi prolongada a exposicao  zeitlupe.... no Castelo Almoshof, que foi organisada pela 
Associacao p/o Intercambio Cultural, PONTE CULTURA Nürnberg. O primeiro olhar vai no trabalho de Stefani 
Peter, artista que morava em Fürth e mudou para Vancouver Canada. Ela poe fotos de sua nova terra, 
Vancouver em frente a impressoes de praias de Rio de Janeiro. Os trabalhos dos 49 impressoes sobre tela 
sao fotografias digitais, que ela pegou de uma  webcam de TV que estava filmando durante dia e noite. 
Stefani Peter mostra os dois mundos em momentos similares sob o titolo “frozen time”. Sao impressoes do 
dia dia compostas em maneira atmosferica.
A brasileira Helena Carvalhosa mostra desenhos cor de prata sobre preto e revela a beleza da natureza 
na beira da grande cidade Sao Paulo. O seu  compatriota brasileiro do extremo norte do pais, o Werley 
de Souza Oliveira evoca a ameaca de estincao dos passaros na bacia amazonica. Ele poe as esculturas de 
madeira de passarinhos em pequenas caixas, pousadas em fio de aco. 
A artista plastica de Nürnberg, Annette Rollenmiller, se aproxima a tematica do tempo em maneira mais 
abstrata. Ela apresenta dedos pintados e relata neles a storia de vida humana, destinos de pessoas e 
convida  para refletir sobre os momentos passageiros de cada vida sobre a terra.
(Almoshofer Hauptstr. 49-53, Mo-Fr 10-12 e 14 - 16:30 h
Di atÈ 18, So 13-17 h.     R.U.


